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Atuação/ áreas de conhecim
ento: 

•Gerente de Gestão de Pessoas – Hosp. São Lucas e Ribeirânia 
•Gerente do SESM

T 
•

Planejam
ento estratégico, folha, jurídico, T&

D, R&
S 

•
Gerente de Com

pliance 
•

Líder do tim
e de com

unicação 
•

Presidente da CIPA 
•

M
em

bro do com
itê de liderança de Certificação Internacional 

•
M

em
bro do grupo de trabalho da AN

AHP 
•

Projetos voluntários 
 

 



BRAINSTO
RM

ING 

O
 q

u
e é S

E
S

M
T

? 



•
significa “Serviço 
E

specializado em
 E

ngenharia 
de Segurança e em

 M
edicina 

do Trabalho”, estabelecido 
pelo artigo 162 da C

LT, 
“C

onsolidação das Leis do 
Trabalho” e regulam

entado 
pela N

R
04, “N

orm
a 

R
egulam

entadora 04” 

SE
SM

T 







•
A

 necessidade da criação do SE
SM

T 
surgiu da pressão da O

rganização 
Internacional do Trabalho sobre o 
governo brasileiro por conta do 
núm

ero recorde de acidentes de 
trabalho e doenças adquiridas em

 
função dele registrados no país.  

•
E

m
 1972, o governo brasileiro põe 

em
 prática um

 m
odelo 

com
pletam

ente novo, sem
 nenhum

 
precedente em

 nenhum
 lugar do 

m
undo 

Por 
quê? 



jurídico 

R
H

 

qualidade 

Q
V

 
diretoria 

cols 

previdência 
IN

SS 

M
TE

 







•Prom
over a 

saúde e proteger 
a integridade do 
trabalhador no 
local de trabalho 

objetivo 





 •a) aplicar os conhecim
entos de engenharia de segurança e de m

edicina do trabalho ao am
biente de trabalho e a todos os seus 

com
ponentes, inclusive m

áquinas e equipam
entos, de m

odo a reduzir até elim
inar os riscos ali existentes à saúde do trabalhador; 

•b) determ
inar, quando esgotados todos os m

eios conhecidos para a elim
inação do risco e este persistir, m

esm
o reduzido, a utilização, pelo 

trabalhador, de Equipam
entos de Proteção Individual – EPI, de acordo com

 o que determ
ina a NR 6, desde que a concentração, a 

intensidade ou característica do agente assim
 o exija; 

•c) colaborar, quando solicitado, nos projetos e na im
plantação de novas instalações físicas e tecnológicas da em

presa, exercendo a 
com

petência disposta na alínea “a”; 
•d) responsabilizar-se tecnicam

ente, pela orientação quanto ao cum
prim

ento do disposto nas NR aplicáveis às atividades executadas pela 
em

presa e/ou seus estabelecim
entos; 

•e) m
anter perm

anente relacionam
ento com

 a CIPA, valendo-se ao m
áxim

o de suas observações, além
 de apoiá-la, treiná-la e atendê-la, 

conform
e dispõe a NR 5; 

•f) prom
over a realização de atividades de conscientização, educação e orientação dos trabalhadores para a prevenção de acidentes do 

trabalho e doenças ocupacionais, tanto através de cam
panhas quanto de program

as de duração perm
anente; 

•g) esclarecer e conscientizar os em
pregadores sobre acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, estim

ulando os em
 favor da 

prevenção; 
•h) analisar e registrar em

 docum
ento(s) específico(s) todos os acidentes ocorridos na em

presa ou estabelecim
ento, com

 ou sem
 vítim

a, e 
todos os casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as características do acidente e/ou da doença ocupacional, os fatores 
am

bientais, as características do agente e as condições do(s) indivíduo(s) portador(es) de doença ocupacional ou acidentado(s); 
•i) registrar m

ensalm
ente os dados atualizados de acidentes do trabalho, doenças ocupacionais e agentes de insalubridade, preenchendo, 

no m
ínim

o, os quesitos descritos nos m
odelos de m

apas constantes nos Q
uadros III, IV, V e VI, devendo o em

pregador m
anter a 

docum
entação à disposição da inspeção do trabalho; 

•j) m
anter os registros de que tratam

 as alíneas “h” e “i” na sede dos Serviços Especializados em
 Engenharia de Segurança e em

 M
edicina 

do Trabalho ou facilm
ente alcançáveis a partir da m

esm
a, sendo de livre escolha da em

presa o m
étodo de arquivam

ento e recuperação, 
desde que sejam

 asseguradas condições de acesso aos registros e entendim
ento de seu conteúdo, devendo ser guardados som

ente os 
m

apas anuais dos dados correspondentes às alíneas “h” e “i” por um
 período não inferior a 5 (cinco) anos; 

•l) as atividades dos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em
 Engenharia de Segurança do trabalho 

Para 
que? 

De acordo ao item
 4.12 da N

R-04 



•
a) aplicar os conhecim

entos de engenharia de segurança e de m
edicina do trabalho ao am

biente de trabalho e a todos os seus com
ponentes, 

inclusive m
áquinas e equipam

entos, de m
odo a reduzir até elim

inar os riscos ali existentes à saúde do trabalhador; 
•

b) determ
inar, quando esgotados todos os m

eios conhecidos para a elim
inação do risco e este persistir, m

esm
o reduzido, a utilização, pelo 

trabalhador, de Equipam
entos de Proteção Individual – EPI, de acordo com

 o que determ
ina a NR 6, desde que a concentração, a intensidade ou 

característica do agente assim
 o exija; 

•
c) colaborar, quando solicitado, nos projetos e na im

plantação de novas instalações físicas e tecnológicas da em
presa, exercendo a com

petência 
disposta na alínea “a”; 

•
d) responsabilizar-se tecnicam

ente, pela orientação quanto ao cum
prim

ento do disposto nas NR aplicáveis às atividades executadas pela em
presa 

e/ou seus estabelecim
entos; 

•
e) m

anter perm
anente relacionam

ento com
 a CIPA, valendo-se ao m

áxim
o de suas observações, além

 de apoiá-la, treiná-la e atendê-la, conform
e 

dispõe a NR 5; 
•

f) prom
over a realização de atividades de conscientização, educação e orientação dos trabalhadores para a prevenção de acidentes do trabalho e 

doenças ocupacionais, tanto através de cam
panhas quanto de program

as de duração perm
anente; 

•
g) esclarecer e conscientizar os em

pregadores sobre acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, estim
ulando os em

 favor da prevenção; 
•

h) analisar e registrar em
 docum

ento(s) específico(s) todos os acidentes ocorridos na em
presa ou estabelecim

ento, com
 ou sem

 vítim
a, e todos os 

casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as características do acidente e/ou da doença ocupacional, os fatores am
bientais, as 

características do agente e as condições do(s) indivíduo(s) portador(es) de doença ocupacional ou acidentado(s); 
•

i) registrar m
ensalm

ente os dados atualizados de acidentes do trabalho, doenças ocupacionais e agentes de insalubridade, preenchendo, no m
ínim

o, 
os quesitos descritos nos m

odelos de m
apas constantes nos Q

uadros III, IV, V e VI, devendo o em
pregador m

anter a docum
entação à disposição da 

inspeção do trabalho; 
•

j) m
anter os registros de que tratam

 as alíneas “h” e “i” na sede dos Serviços Especializados em
 Engenharia de Segurança e em

 M
edicina do Trabalho 

ou facilm
ente alcançáveis a partir da m

esm
a, sendo de livre escolha da em

presa o m
étodo de arquivam

ento e recuperação, desde que sejam
 

asseguradas condições de acesso aos registros e entendim
ento de seu conteúdo, devendo ser guardados som

ente os m
apas anuais dos 

dados correspondentes às alíneas “h” e “i” por um
 período não inferior a 5 (cinco) anos; 

•
l) as atividades dos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em

 Engenharia de S 

m
im

im
im

im
im

i 

De acordo ao item
 4.12 da N

R-04 



 
•

Andar, andar, andar – IN
SPECIO

N
AR 

•
Cobrar o uso de EPI (E REGISTRAR) 

•
Educar e conscientizar a galera 

•
Fazer a CIPA sair do papel 

•
Criar program

as de Q
UALIDADE DE VIDA 

•
PRO

M
O

VER saúde 
•

PREVEN
IR doenças e acidentes 

•
Ficar no pé da m

anutenção 
•

Abrir CAT 
•

Fornecer docum
entos (PPP, relatórios) 

•
Acom

panhar perícias 
•

Registrar e M
anter organização dos arquivos 

•
Influência no SAT (RATx FAP) 

•
Gerenciar PPRA, PCM

SO
, LTCAT 

 

N
a 

prática 

De acordo com
 Lespinassi-Sam

paio, 2017 



N
R

s q
u

e exigem
 trein

am
en

tos 
  



PPRA 
Program

a de Prevenção de Riscos Am
bientais  

  



D
a estru

tu
ra d

o P
P

R
A

 

a) planejam
ento anual com

 estabelecim
ento de 

m
etas, prioridades e cronogram

a 
b) estratégia e m

etodologia de ação 
c) form

a do registro, m
anutenção e divulgação 

dos dados 
d) periodicidade e form

a de avaliação do 
desenvolvim

ento do PPRA 



D
o d

esen
volvim

en
to d

o P
P

R
A

 

a) antecipação e reconhecim
entos dos riscos 

b) estabelecim
ento de prioridades e m

etas de avaliação 
e controle 
c) avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores 
d) im

plantação de m
edidas de controle e avaliação de 

sua eficácia 
e) m

onitoram
ento da exposição aos riscos 

f) registro e divulgação dos dados 



São considerados riscos am
bientais os agentes 

físicos, q
u

ím
icos e biológicos.  

 São considerados fatores de riscos am
bientais a 

presença destes agentes em
 determ

inadas 
con

cen
trações ou

 in
ten

sid
ad

e.  
 O

 tem
po m

áxim
o de exposição do trabalhador a 

esses agentes é determ
inado por lim

ites pré 
estabelecidos. 













LTCAT LTCAT - Visa docum
entar a existência ou inexistência de aposentadoria especial. 

 Laudo de Insalubridade: Visa docum
entar a existência ou inexistência da necessidade 

de pagam
ento de adicional de insalubridade. 

É
 preciso dizer que o Laudo Técnico das C

ondições A
m

bientais do Trabalho –
 LTC

A
T N

Ã
O

 é um
 Laudo, 

elaborado com
 o intuito de docum

entar a existência ou não de insalubridade e periculosidade no am
biente 

de trabalho. 
O

 LTC
A

T serve exclusivam
ente para fins de docum

entar a necessidade ou não de aposentadoria especial 
pelo IN

SS. 
O

 A
rtigo 58 da Lei 8.213/91 nos m

ostra que: 
“A

rt. 58. A
 relação dos agentes nocivos quím

icos, físicos e biológicos ou associação de agentes 
prejudiciais à saúde ou à integridade física considerados para fins de concessão da aposentadoria 
especial de que trata o artigo anterior será definida pelo Poder E

xecutivo. 
 

“pode” ser substituído pelo PPRA 









Estabelecido pela Consolidação das Leis do Trabalho, no Brasil, m
ediante 

a N
orm

a Regulam
entadora 7, visando proteger a Saúde O

cupacional dos 
trabalhadores. 
 Algum

as de suas exigências básicas são a realização e registros dos 
seguintes exam

es em
 todos os em

pregados de um
a em

presa 
 - Exam

e adm
issional 

- Exam
e periódico 

- Exam
e de retorno ao trabalho (após afastam

ento por doença ou acidente 
ou licença m

aternidade) 
- Exam

e de m
udança de função 

- Exam
e dem

issional 



O
 PCM

SO
 deverá ter caráter de prevenção, 

rastream
ento e diagnóstico precoce dos 

agravos à saúde relacionados ao trabalho, 
inclusive de natureza subclínica, além

 da 
constatação da existência de casos de doenças 
profissionais ou danos irreversíveis à saúde dos 
trabalhadores 



Engenharia e segurança do trabalho 

F
req

u
ên

cia d
o exam

e p
eriód

ico
 





E
Q

U
IPE

 
engenheiro de segurança do trabalho 

m
édico do trabalho 

técnico de segurança no trabalho 

enferm
eiro do trabalho 

auxiliar de enferm
agem

 do trabalho 



DIM
EN

SIO
N

AM
EN

TO
 

    
Dado pelo GRAU

 DE RISCO
 as atividade 

principal (quadro I) e pelo núm
ero total de 

em
pregados do estabelecim

ento (quadro II) 



DIM
EN

SIO
N

AM
EN

TO
 

    



DIM
EN

SIO
N

AM
EN

TO
 

    



https://w
w

w
.youtube.com

/w
atch?v=vctnL1uN

HVg 

DIM
EN

SIO
N

AM
EN

TO
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A G
RAN

DE SACADA 



CRIE U
M

A IDEN
TIDADE VISUAL PARA O

 SESM
T 











https://w
w

w
.youtube.com

/w
atch?v=6fTM

m
xU

VKqs 



O
R

G
A

N
IZA

Ç
Ã

O
 N

 cols  
risco  

equipe 
do 
SE

SM
T  

 C
IPA

 

shopping  
  

  
  

  

parque  
  

  
  

  

superm
ercado  

  
  

  
  

m
ercadão 

popular  
  

  
  

  

U
PA

 
  

  
  

  

Exercício 1 



O
brigada 


